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APRESENTAÇÃO

Neste terceiro volume, os autores apresentam suas reflexões de maneira crítica 
e analítica, colocando em cada trabalho uma singularidade que marca o contexto 
de reflexão. Colocam, ainda, à disposição das investigações no mercado editorial 
múltiplos conhecimentos, por isso, os vinte e oito textos que serão apresentados 
dialogam com as necessidades dos interlocutores deste e-book, os múltiplos leitores.

No primeiro capítulo, são apresentadas reflexões da literatura para o 
desenvolvimento do ser humano. No segundo capítulo, a cultura ucraniana, bem 
como seu contexto e trajetória são apresentados em um município do Paraná. No 
terceiro capítulo, há uma reflexão memorialística não homogênea configurada nas 
descrições de Valentine de Saint-Point. No quarto capítulo, as autoras discutem 
sobre plano fronteiriço entre o plágio e a intertextualidade, bem como colocam em 
destaque as possíveis implicações para o meio acadêmico.

No quinto capítulo, é demonstrada a importância da leitura para o incentivo à 
participação dos alunos nas aulas de literatura. No sexto capítulo, o autor apresenta 
alguns encaminhamentos no trabalho com a leitura como porta que se abre para 
as possibilidades de um mundo possível. No sétimo capítulo, as autoras analisam, 
criticamente, a colocação dos pronomes oblíquos no Português Brasileiro. No oitavo 
capítulo, as narrativas são colocadas no campo da experiência nas propostas de 
ensinar e aprender teatro na escola.

No nono capítulo, são desenvolvidas reflexões sobre o posicionamento da 
mulher negra na noção de entre-lugar ou nos espaços de fronteiras, normalmente, 
resultantes de processo diaspóricos. No décimo capítulo, pesquisa-se e relata-se o 
legado deixado pela bailarina, coreógrafa, gestora e professora Rosa Cagliani que 
atuou, incisivamente, na cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba. No décimo 
primeiro capítulo, as autoras apresentam as peculiaridades do idioma Francês e suas 
repercussões político-militares. No décimo segundo capítulo, as autoras analisam a 
figura das beatas na literatura ficcional do livre pensador Clodoaldo Freitas.

No décimo terceiro capítulo, as teorias de Saussure e Chomsky representam o 
ponto de discussão. No décimo quarto capítulo, a autora apresenta breves reflexões 
do uso de imagens em sistemas de avaliação. No décimo quinto capítulo, a autora 
apresenta parte de um resultado de pesquisa do Mestrado Profissional em Artes. No 
décimo sexto capítulo, são suscitadas reflexões quanto ao uso da linguagem poética 
na visibilidade do espaço acadêmico.

No décimo sétimo capítulo é apontado uma gama de reflexões críticas sobre 
o processo de formação e criação do que vem sendo denominado dança aérea ou 
vertical. No décimo oitavo capítulo, os autores descrevem e analisam experiências 
pedagógicas desenvolvidas a partir de um projeto de extensão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins. No décimo nono capítulo, propõem 
algumas indagações sobre a dança no universo da cibercultura. No vigésimo capítulo, 



a autora relata e discute a relevância de um projeto musical a partir das canções de 
Dorival Caymmi e Luiz Gonzaga.

O vigésimo primeiro capítulo trata-se de uma análise acerca da divulgação 
científica feita por dois jornais impressos. No vigésimo segundo capítulo, as autoras 
debatem os temas educação e ética como caminhos saudáveis para uma sociedade 
melhor. No vigésimo terceiro capítulo, o autor analisa a função do profissional tradutor 
e intérprete da Língua Brasileira de Sinais. No vigésimo quarto capítulo, a autora 
articula alguns conceitos de encenação, baseando-se em literaturas especializadas.

No vigésimo quinto capítulo, o autor analisa as proposições da música 
eletroacústica. No vigésimo sexto capítulo, os autores analisam o fenômeno fake 
news no contexto da campanha presidencial de 2018. No vigésimo sétimo capítulo 
é discutida a formação continuada de professores de educação infantil e, por fim, 
no vigésimo oitavo capítulo, o autor discute o termo folclore a partir de uma cultura 
diferente.

Assim sendo, que as reflexões desta obra contribuam de alguma forma com 
ampliação cultural e leitora dos interlocutores que pretendem tomar cada texto como 
fonte singular de pesquisa.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar 
criticamente a colocação dos pronomes 
oblíquos no português brasileiro. Para tanto, os 
objetivos específicos são discutir o fenômeno 
da próclise no português brasileiro; comparar 
as prescrições da gramática tradicional com 
o uso autêntico dos pronomes oblíquos no 
português brasileiro; analisar o fenômeno da 
próclise no Facebook por falantes do português 
brasileiro. A pesquisa é bibliográfica, sendo 
que foram utilizadas as gramáticas Minimanual 
de Redação e Literatura, Manual de Redação: 
guia prático da Língua Portuguesa, bem como 
postagens no Facebook de falantes brasileiros 
como corpus de pesquisa. A fundamentação 
teórica concentra-se em Bagno (1999; 2013), 
que faz considerações críticas sobre o uso da 
próclise no português brasileiro, além de tratar 
sobre o preconceito linguístico; Perini (2005) que 

analisa descritivamente a sintaxe dos clíticos 
no português do Brasil; Brito (1908) que faz 
uma reflexão sobre os brasileirismos e Bechara 
(2009) que discute sobre a gramática prescritiva 
e a descritiva. Os resultados indicam que no 
português brasileiro não se usa a colocação 
pronominal da forma como a gramática 
prescritiva impõe. Ao contrário do que dizem 
os gramáticos tradicionais, é perfeitamente 
comum a próclise no início das orações no 
português brasileiro, e não se trata de “exagero” 
e muito menos “erro”. Com isso, conclui-se que 
as postagens no Facebook demostram o uso 
legítimo do português brasileiro da próclise no 
início de enunciados, rompendo com a tradição 
gramatical, mostrando que esse fenômeno não 
pode ser considerado “errado”.
PALAVRAS-CHAVE: Gramáticas normativas. 
Colocação pronominal. Português brasileiro.

THE LANGUAGE IN USE: PLACEMENT 

SYNTAX

ABSTRACT: The objective of this work is to 
critically analyze the placement of oblique 
pronouns in the Brazilian Portuguese. For 
this, the specific objectives are to discuss 
the phenomenon of proclise in the Brazilian 
Portuguese; to compare the prescriptions of 
traditional grammar with the authentic use of 
oblique pronouns in Brazilian Portuguese; to 
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analyze the phenomenon of proclise in Facebook by Brazilian Portuguese speakers. 
The research is a bibliographical, being that was used the grammars Minimanual de 
Redação e Literatura, Manual de Redação: guia prático da Língua Portuguesa, as 
well as Facebook posts of Brazilian speakers as a corpus of research. The theoretical 
basis is focused on Bagno (1999; 2013), who makes critical considerations about the 
use of the proclise in the Brazilian Portuguese, in addition to treat about the linguistic 
prejudice; Perini (2005) that descriptively analyzes the syntax of clitics in Brazilian 
Portuguese; Brito (1908) who makes a reflection on the Brazilianisms and Bechara 
(2009) that discusses about the prescriptive and the descriptive grammar. The results 
indicate that in the Brazilian Portuguese it is not used the pronominal placement of the 
form as the prescriptive grammar imposes. Contrary to what traditional grammarians 
say, it is perfectly common the proclise at the beginning of the prayers in the Brazilian 
Portuguese, and it is not an “exaggeration” and much less “error”. Thereat, it is 
concluded that Facebook postings show the legitimate use of Brazilian Portuguese 
of the proclisis at the beginning of sentences, breaking with the grammatical tradition, 
showing that this phenomenon can’t be considered “wrong”.
KEYWORDS: Normative grammars. Pronominal placement. Brazilian Portuguese.

INTRODUÇÃO 

É notório que as gramáticas prescritivas postulem regras de colocação 
pronominal os falantes brasileiros tendem a não utilizá-las da mesma forma que 
são impostas. Elas estão baseadas no português europeu, com isso diferem muito 
das variedades brasileiras. Os falantes brasileiros têm preferência em utilizar os 
pronomes oblíquos no início de enunciados. Portanto, nesse trabalho, propõe-se 
tratar sobre a colocação pronominal no português brasileiro, especificamente sobre 
a próclise.

O objetivo geral deste trabalho é analisar criticamente a colocação dos 
pronomes oblíquos no português brasileiro. Os objetivos específicos são discutir o 
fenômeno da próclise no português brasileiro; comparar as prescrições da gramática 
tradicional com o uso autêntico dos pronomes oblíquos no português brasileiro; 
analisar o fenômeno da próclise no Facebook por falantes do português brasileiro.

REFERENCIAL TEÓRICO 

As postulações gramaticais prescritas pela tradição gramatical, muitas vezes, 
não estão de acordo com o falar brasileiro. Assim, muitas regras sintáticas divergem 
dos usos praticados pelos falantes de português brasileiro. É o caso da próclise, a 
qual, segundo Perini (2005), trata da colocação do clítico imediatamente antes de 
verbos, como, por exemplo em “O sermão me aborreceu”.

Além desse fenômeno, existem outros dois: a ênclise e a mesóclise. Segundo 
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Faraco et al (2017, p. 243), “a ênclise é a colocação usual. Costuma ser usada no 
início dos períodos (para não começar uma frase com pronome oblíquo átono)”. 
Certamente, a ênclise não é a colocação usual do português falado no Brasil 
atualmente, visto que, a prescrição de não começar uma frase com o pronome oblíquo 
átono mostra uma desconsideração com o falar legítimo do brasileiro, que usa a 
próclise nesse contexto, tanto em situações formais quanto em situações informais. 
Já a mesóclise ocorre quando o verbo está flexionado no futuro do presente ou no 
futuro do pretérito, por exemplo: “A prova realizar-se-á neste sábado”; “Far-lhe-ei 
uma proposta”, como afirma Pontes (2010). 

De acordo com Vieira (2014), há possibilidade de o pronome átono figurar 
em próclise (me dá um cafezinho), em ênclise (dá-me um cafezinho) ou, ainda, em 
mesóclise (dar-me-ia um cafezinho). Essas possibilidades são favorecidas por fatores 
estruturais, estilísticos e rítmicos. No português brasileiro atual, é mais comum o uso 
da próclise tanto com o pronome oblíquo “me” quanto com os outros: “te”, “se”, “nos”.

É necessário distinguir a gramática prescritiva da descritiva. A primeira é 
compreendida como o conjunto de regras estabelecidas pelos gramáticos normativos. 
Essa gramática privilegia regras do “bem falar”, ditando o “certo” e “errado” na língua 
(FRANCHI, 1991). Em contrapartida, a gramática descritiva é, segundo Bechara 
(2009), uma disciplina científica que descreve um sistema linguístico em todos seus 
aspectos, sem fazer julgamentos de valor a determinado fenômeno linguístico.

Ainda segundo Bechara (2009), a abordagem prescritiva seleciona recursos 
linguísticos em nome de uma forma ideal, ou única considerada correta de emprego 
da língua. Dessa forma, tudo que foge às prescrições é considerado erro. Cabe 
à gramática prescritiva elencar os fatos recomendados como modelares da 
exemplaridade idiomática para serem utilizados em circunstâncias especiais do 
convívio social.

No que diz respeito a abordagem prescritiva, Pontes (2010, p. 124) afirma que 
“não devemos iniciar orações com pronomes oblíquos átonos”. Por exemplo, “me 
desculpa”, “se estuda na sala”, são considerados “erros”, visto que divergem do 
que diz a prescrição gramatical. De acordo com Vieira (2014, p. 124), a abordagem 
prescritiva determina contextos em que se faz obrigatória o uso da próclise:

a.	 orações negativas: Nunca se viu tal arrogância?

b.	 orações exclamativas: Quanto sangue se derramou inutilmente!

c.	 orações interrogativas: Quem o obrigou a sair?

d.	 orações subordinadas: Espero que me atendas sem demora.

e.	 construções com alguns advérbios (já, aqui, bem, etc.): Aqui se aprende a 
defender a pátria.

f.	 pronomes indefinidos e numeral ambos: Tudo se fez como você recomen-
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dou; Todos os barcos se perdem, entre o passado e o futuro.

Nesses contextos, o uso da próclise é exigido. Assemelha-se ao português 
europeu e ocorre devido à “atração” exercida por alguns vocábulos. No entanto, no 
português brasileiro um enunciado como “Me dá um pedaço de bolo” não está “correto” 
de acordo com a gramática prescritiva. Como ressalta Bagno (1999), tal gramática é 
preconceituosa, pois constantemente são proferidos juízos de valor como “Brasileiro 
não sabe português”, “Só em Portugal se fala bem português”. Essas opiniões são 
habituais, corriqueiras, comuns e refletem o preconceito linguístico. 

Ainda segundo o autor, trata-se de uma grande bobagem, infelizmente 
transmitida de geração a geração pelo ensino tradicional da gramática na escola. O 
brasileiro sabe português, sim. O que acontece é que nosso português é diferente 
do português falado em Portugal (BAGNO, 1999). É possível notar que o preconceito 
linguístico tem suas raízes nas postulações gramaticais de “certo” e “errado”, pois 
quando o falante faz uso de construções que não estão de acordo com o que está 
na gramática normativa, muitas vezes, esse falante é visto como “aquele que não 
sabe português”.

A gramática descritiva, por sua vez, descreve os fenômenos da língua, 
analisando-os sem estabelecer o “certo” ou “errado” na língua. Na visão de Bechara 
(2009), a abordagem descritiva é uma disciplina científica que registra e descreve 
um sistema linguístico nos seus aspectos fonético-fonológico, morfossintático e 
léxico. Corroborando com o autor, Leite e Figueiredo (2010, p. 48) afirmam que 
a gramática descritiva “apresenta conceitos reformulados, analisa profundamente 
os exemplos dados, buscando, antes de chegar a uma conclusão, responder aos 
possíveis questionamentos em relação aos fatos da língua.”

Com relação às posições dos clíticos, a próclise e a ênclise, Perini (2005) 
estabelece restrições que dariam conta da maioria dos casos:

“Restrição à próclise: 
É malformada toda oração que contenha proclítico no início de estrutura 

oracional não-subordinada ou logo após elemento topicalizado” (PERINI, 2005, p. 
229-230).

1) Sábado, senti-me mal.
2) Sábado, me senti mal.
A primeira oração tem uma estrutura de topicalização, logo, o clítico deve 

posicionar-se depois do verbo principal. E na segunda oração foi colocado o 
clítico antes do verbo principal, o que para Perini (2005) é uma estrutura sintática 
malformada. Porém, no português brasileiro formações como essa são muito comuns, 
e não causam estranhamento.

“Restrição à ênclise: 
É malformada toda oração que contenha enclítico quando: o elemento verbal 

(Aux ou NdP) é gerúndio, precedido de em; ou o Aux/NdP é particípio; ou a oração 
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se inicie com item marcado 1+Atração]” (PERINI, 2005, p. 229-230).
1) Em se tratando de futebol, a seleção brasileira é ótima.
2) Em tratando-se de futebol, a seleção brasileira é ótima.
No caso de orações com gerúndio, prescreve-se a próclise obrigatória quando 

o verbo vem precedido pela preposição em como na oração (3). A oração (4) é 
malformada, pois causa estranhamento na pronúncia. E também, não é comum no 
português brasileiro tanto formal quanto informal.

Com relação ao posicionamento dos clíticos, Perini (2005) afirma que existe 
um problema em decorrência de as variedades brasileiras diferirem muito do padrão 
europeu. Vale ressaltar que a ênclise está desaparecendo do português brasileiro, 
consequentemente está sendo substituída pela próclise, que estabelece apenas que 
os clíticos se colocam sempre antes do verbo principal, por exemplo, “me preocupei 
com vocês”. Na abordagem descritiva, se aceita próclise ou ênclise, por exemplo, 
em “Minhas primas comportam-se bem”, e “Minhas primas se comportam bem”.

Com relação ao uso dos pronomes átonos no português brasileiro, Bagno 
(2013) nos diz que, como toda língua resultante de um processo de colonização, 
o português brasileiro apresenta traços conservadores, ou seja, características do 
português quinhentista que já desapareceram da língua contemporânea falada em 
Portugal, e traços inovadores surgidos das forças sociais e dos processos cognitivos 
que impulsionam a mudança linguística. 

Ainda segundo o autor, há uma colocação pronominal única no português 
brasileiro: a próclise ao verbo principal. Como por exemplo, “me desculpe”; “Paulo 
te ama”; “se estuda na sala”; “você poderia nos ajudar?”. Esses exemplos ilustram 
o legítimo falar brasileiro, com sua colocação própria e logicamente diferente do 
padrão lusitano.

As reflexões sobre o fenômeno da próclise já eram discutidas no Brasil no final 
do século XIX e início do século XX. A obra de Paulino de Brito é uma resposta às 
postulações lusitanas que pretendiam menosprezar os brasileirismos. Brito (1908) 
faz uma crítica às imposições de Candido de Figueiredo, escritor e filólogo português, 
pois afirma que o escritor português considerava que a forma de falar portuguesa era 
à única legítima, devendo a outra ser condenada e banida como erro crasso.

Perini (2005) enfatiza que as variedades brasileiras diferem muito do padrão 
europeu, causando vacilação constante entre a tendência a respeitar esse padrão 
e a tendência a adaptá-lo ao nosso uso. Em outras palavras, muitos manuais de 
gramáticas ainda não discutem a língua falada no Brasil. 

METODOLOGIA 

Este trabalho é uma pesquisa de caráter explicativo, pois segundo Gil (2007), a 
pesquisa explicativa explica o porquê das coisas através dos resultados oferecidos. 
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Neste trabalho buscou-se explicar a causa da utilização da próclise no português 
brasileiro. Para a pesquisa, foram utilizadas as gramáticas Minimanual de Redação 
e Literatura, Manual de Redação: guia prático da Língua Portuguesa como materiais. 
E como corpus de pesquisa foram utilizadas postagens no Facebook de falantes 
brasileiros. O referencial teórico usado foi Bagno (2013), Perini (2005), Brito (1908) 
e Bechara (2009).

Foram utilizadas três contas do Facebook para a coleta de dados, os quais 
foram coletados no período de agosto de 2018 a maio de 2019. Foram coletados 
dados do feed de notícias, bem como de grupos. O trabalho está dividido da seguinte 
maneira: na primeira seção “Colocação pronominal” são discutidas as regras de 
colocação pronominal. 

Na segunda seção “Colocação pronominal segundo a gramática prescritiva e 
descritiva” é introduzida a sintaxe de colocação na visão prescritiva e na descritiva. 
Na seção “Análise do fenômeno da colocação pronominal”, são observadas as 
imposições sobre a colocação dos pronomes oblíquos em gramáticas, bem como, 
os usos linguísticos de falantes do português.

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

Para analisar como a colocação pronominal é postulada segundo a norma-
padrão, utilizou-se o Minimanual de Redação e Literatura (2010), de autoria de Marta 
Pontes; o Manual de Redação: guia prático da Língua Portuguesa (2001), de autoria 
de Luiz Fernando Mazzarotto, Davi Dias de Camargo, Ana Maria Herrera Soares. 
Além disso, foram analisadas postagens de internautas no Facebook como corpus 
de pesquisa.

Optou-se por apresentar as postagens do Facebook, observando os usos 
autênticos do português brasileiro, cujo uso mais comum é colocar o pronome antes 
do verbo em início de orações, contrapondo com as prescrições gramaticais. São 
apresentados e analisados os usos concretos de falantes nativos do português 
brasileiro, em postagens no Facebook.

Figura 1 – Uso do pronome “me”
Fonte: Facebook (2018).
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O enunciado “me faça feliz com um comentário?!” confirma a sintaxe de colocação 
típica do português brasileiro. A colocação pronominal da internauta “transgride” 
a velha imposição normativa “não inicie orações com pronomes oblíquos”, pois 
essa postulação não está de acordo com a intuição do falante brasileiro. Na visão 
tradicional, em hipótese alguma se deve iniciar orações com pronomes oblíquos 
átonos. Nesse sentido, o enunciado ficaria: “Faça-me feliz com um comentário?!”. 
Isso pareceria distante da fala comum do brasileiro.

Figura 2 – Uso do pronome “se”
Fonte: Facebook (2019).

Na postagem da internauta, mais uma vez, é possível perceber que a colocação 
do clítico “se” se encontra antes do verbo principal. É possível notar que essa é uma 
construção sintática bastante comum no português do Brasil, a qual rompe com 
as prescrições gramaticais ditadas pela gramática tradicional, reforçando que esse 
uso é completamente natural para o falante brasileiro. De acordo com a gramática 
prescritiva, o enunciado ficaria “Admire-se também”. Vale ressaltar que esta última 
forma é pouco encontrada em redes sociais como o Facebook.

Figura 3 – Uso do pronome “te”
Fonte: Facebook (2019).

Na postagem “Te eternizar no meu corpo e coração”, é possível notar o uso do 
clítico “te” no início da oração. Se o enunciado fosse escrito “Eternizar-te no meu 
corpo e coração” estaria de acordo com a prescrição gramatical, mas distante da fala 
brasileira comum (padrão ou não). Logo, é possível perceber que os falantes nativos 
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têm preferência pela próclise, uma marca do português brasileiro.

Figura 4 – Uso do pronome “nos”
Fonte: Facebook (2019).

Na postagem, pode-se perceber que o pronome oblíquo átono de 3ª pessoa 
“nos” foi colocado antes do verbo “comportar” no gerúndio, o que contraria as 
prescrições gramaticais. Para Bechara (2009), a ênclise deve ser usada em caso 
de verbo no gerúndio. Assim, reescrevendo o enunciado acima de acordo com a 
prescrição gramatical, o enunciado fi caria “Cientistas conseguiam capturar o primeiro 
instantâneo da luz comportando-se...”. Entretanto, contrariando as prescrições 
gramaticais, o enunciado acima é perfeitamente comum no português falado no 
Brasil, e não se trata de “erro”, mas sim de um uso linguístico comum, que faz parte 
da intuição gramatical de falantes brasileiros. Portanto, não se confi gura como um 
“erro gramatical”, como prescreve a gramática tradicional.

Figura 5 – Uso do pronome “os”
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Fonte: Facebook (2019).

Na postagem é possível notar o clítico “os” posicionado antes do verbo principal 
conjugado em 3ª pessoa do singular “amo”. A forma “Os amo!” não segue o padrão 
gramatical de colocação pronominal, o qual postula que se deve usar a ênclise 
nesses casos. Assim, o enunciado deveria fi car da seguinte forma: “Amo os!”.

Como já discutido em postagens anteriores, os falantes brasileiros têm 
preferência pela próclise. Nesse sentido, a colocação pronominal brasileira não 
segue as regras de colocação previstas pela gramática prescritiva.

Figura 6 – Uso do pronome “lhe”
Fonte: Facebook (2019).

A postagem é mais um caso de uso da próclise quando a gramática prescritiva 
impõe o uso da ênclise. Em “E lhe prometo”, o pronome oblíquo átono “lhe” foi 
colocado antes do verbo principal “prometer”. Com isso, confi rma-se a colocação 
pronominal típica do português brasileiro: a próclise em início de enunciados.

Figura 7 – Uso do pronome “vos”
Fonte: F acebook (2019).

O pronome “vos” referente ao pronome “vós”, o qual já caiu em desuso no 
português brasileiro, foi colocado antes do verbo principal no tempo futuro “direi”. 
Assim, “Eu vos direi” não segue as normas gramaticais, pois para a gramática 
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prescritiva postula que se deve utilizar a ênclise da seguinte forma: “...Eu direi-vos”. 
Percebe-se que até em casos de uso de pronomes pouco usados no português 
brasileiros, se utiliza a próclise ao invés da ênclise.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se perceber que as postagens no Facebook demostram o uso legítimo 
brasileiro da colocação dos pronomes oblíquos átonos no início de enunciados, o 
que rompe com a tradição gramatical e se mostra uma norma mais inovadora, e que 
de forma alguma pode ser considerada “errada”. Vale ressaltar que a maior parte 
dos falantes do português brasileiro não usa a ênclise em início de orações como a 
gramática prescritiva impõe, mas sim a próclise.

Percebe-se que as gramáticas se mostram inflexíveis, fixas em um conjunto de 
regras impostas ao falante brasileiro. Os usos prescritos pela gramática normativa 
seguem padrões lusitanos e desconsideram o fenômeno da próclise como colocação 
pronominal comum do português brasileiro.

É essencial que o professor ensine as regras de colocação pronominal na sala 
de aula, de acordo com o que prevê a gramática normativa. O docente não deve 
descartar a norma, mas deve refletir sobre o que ocorre na língua, partindo dos usos, 
e daí deve analisar o que está prescrito na norma.

O professor deve ensinar a colocação pronominal de acordo com a norma, 
de modo que os alunos se apropriem desses conhecimentos para desenvolver 
a habilidade de leitura e escrita de textos da variedade dita padrão do português 
brasileiro. Contudo, o professor também deve apresentar as variedades de uso 
da língua em textos autênticos. Deve-se, portanto, abordar os diferentes usos da 
colocação pronominal por meio de uma variedade de textos orais e escritos, tanto 
numa visão prescritiva quanto descritiva. Dessa forma será possível ao aluno refletir 
de forma crítica a respeito da colocação dos pronomes.
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